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Dedicatória

Para Henry Fynes Clinton, Ilmo., etc., 
etc. Autor de Fasti Hellenici.

Meu mui dileto senhor,
A consciência que tenho da distinção a mim conferi-

da ao me permitires dedicar-te esta história, inscrevendo 
nela teu nome, não é maior que minha alegria diante da 
oportunidade de expressar minha gratidão pelo auxílio 
que tive, ao longo de todo o desenvolvimento de minha 
empreitada, daquela obra memorável em que elevaste a 
celebridade da erudição inglesa e ofereceste contribuição 
imperecível a nosso conhecimento do Mundo Antigo. Para 
todos os que buscam na história a verdadeira correlação 
entre causas e efeitos, a cronologia não constitui compila-
ção árida e mecânica de datas estéreis, mas a explanação 
de acontecimentos e a filosofia dos fatos. E a publicação 
de Fasti Hellenici lançou sobre aquele período – naquilo 
em que um sistema cronológico preciso é capaz de sanar o 
que se mostra deficiente, e elucidar o que está obscuro nas 
pouquíssimas autoridades que nos foram legadas – toda 
a luz de um intelecto disciplinado e profundo, aplicando 
a mais vívida compreensão à máxima erudição e tirando 
suas conclusões de acordo com o verdadeiro espírito de 
raciocínio indutivo, promovendo assim o equilíbrio entre 
a integralidade da descoberta final e a cautela do proces-
so intermediário. Minha dívida para com o conhecimento 
e as dádivas que expusestes ao mundo é partilhada por 
todos aqueles que, na Inglaterra ou na Europa, estudam 
a história ou cultivam a literatura da Grécia. No entanto, 
com relação à paciente gentileza com que me permitiste 
consultar-te durante a tediosa passagem destes volumes 
pelo prelo, com relação aos meticulosos conselhos e ao ge-
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neroso incentivo que tantas vezes aplainou o caminho e 
animou o progresso, tenho dívidas exclusivamente minhas 
e, nelas, há tão grande honra para mim que, se me delon-
gasse ainda mais a esse respeito, o mundo talvez tomasse 
um agradecimento por bravata.

Com a mais elevada consideração e estima,

Crê-me, dileto senhor.

Com grande sinceridade e gratidão.

EDWARD LYTTON BULWER

Londres, março de 1837.
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Ao público

A obra da qual apenas parte é ora apresentada ao lei-
tor demandou muitos anos de trabalho – conquanto geral-
mente interrompido em seu curso, quer por maior acúmulo 
de atividades, quer por empresas literárias de caráter mais 
sedutor. Os presentes volumes foram não apenas escritos, 
mas, de fato, enviados ao editor antes da publicação e até 
mesmo, creio eu, da divulgação do primeiro volume da His-
tória da Grécia do Sr. Thirlwall. Do contrário, eu me teria 
recusado a repisar qualquer porção do terreno cultivado 
por tão eminente estudioso.[1] Contudo, tal como se apre-
senta, o plano que segui difere substancialmente do plano 
do Sr. Thirlwall, e acredito que o solo seja fértil o bastante 
para render bons frutos a ambos os operários.

Como foram as letras, mais que as armas ou as ins-
tituições, que tornaram Atenas ilustre, meu propósito é 
combinar uma visão detalhada de sua literatura com um 
relato completo e imparcial de seus debates políticos. Os 
dois volumes ora publicados trazem ao leitor, em uma das 
divisões de meu tópico, a suprema administração de Péri-
cles e, na outra, uma análise crítica das tragédias de Sófo-
cles. Creio que dois volumes adicionais sejam suficientes 
para alcançar meu objetivo e encerrar os registros de Ate-
nas naquele período em que, com a ascensão de Augus-
to, os anais do mundo se fundem às crônicas do Império 
Romano. Nesses últimos volumes, meu intento é concluir 
a história do drama ateniense, incluir uma visão geral da 
filosofia ateniense, descrever os costumes, os hábitos e a 
vida social do povo e finalizar o todo com uma retrospecti-
va dos fatos e acontecimentos narrados que possa, talvez, 
revelar-se uma explanação imparcial e inteligível das cau-
sas da ascensão e da queda de Atenas.
[1]   Enquanto estavam no prelo, porém, tive muitas oportunidades de consul-
tar e mencionar a excelente e minuciosa obra do Sr. Thirlwall.
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Como a história das repúblicas gregas tem sido mui-
tíssimas vezes corrompida de modo a servir aos interesses 
de inflamados sectários políticos, espero ser perdoado pela 
precaução de observar que, qualquer que seja meu próprio 
código político, no que diz respeito à Inglaterra, em mo-
mento algum tentei deturpar deliberadamente as lições de 
um passado ou período análogo para atender a interesses 
efêmeros e propósitos partidários. Se, por vezes, fui levado 
a censurar ou, o que é mais frequente, defender e justificar 
o povo ateniense, não tenho consciência de nenhum dese-
jo senão o da mais estrita, fiel e imparcial justiça. Buscar 
com persistência, em meio às instituições antigas, exem-
plos (raramente adequados) das modernas é, em verdade, 
abandonar a qualidade de juiz para adotar a de advogado 
e desempenhar a tarefa de historiador com a ambição do 
panfletário. Embora esta obra não tenha sido escrita para 
faculdades e mosteiros, mas para o público geral e diver-
sificado, é impossível deixar de abordar algumas questões 
que, conquanto possam parecer insignificantes em si, al-
cançaram dignidade e até mesmo interesse graças a es-
peculações brilhantes ou célebres discussões. Na história 
da Grécia (e a história ateniense abrange necessariamente 
quase tudo que há de valioso nos anais da raça helênica 
como um todo), o leitor deve sujeitar-se a passar por mui-
tas minúcias e detalhes tediosos se deseja chegar enfim a 
um conhecimento definitivo e visões abrangentes. Toda-
via, a fim de interromper o mínimo possível a narrativa dos 
acontecimentos, tentei restringir os detalhes de natureza 
antiquária ou especulativa à parte inicial da obra, pois, 
embora possam oferecer ao leitor geral não uma análise 
minudente, mas talvez uma noção satisfatória das investi-
gações acadêmicas que receberam a atenção de algumas 
das mentes mais perspicazes da Alemanha e da Inglater-
ra, também têm o condão de prepará-lo para melhor com-
preender o caráter peculiar e as circunstâncias do povo 
cuja história lhe é apresentada. E pode ser conveniente 
alertar os mais impacientes de que é apenas no segundo 
livro que a dissertação cede lugar à narrativa. Restam ain-
da vários pontos em que comentários especiais seriam in-
compatíveis com a história popular correlata, mas sobre os 
quais proponho delongar-me em uma série de notas suple-
mentares, que serão acrescidas ao volume final. Tais notas 
também conterão críticas e exemplos de autores gregos 
cuja ligação com o progresso da literatura ateniense não 
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seja tão forte ao ponto de exigir maior atenção e detalha-
mento no corpo da obra. Assim, meu desejo é que este li-
vro, uma vez finalizado, seja a combinação de uma história 
completa, política e moral, de Atenas com uma visão mais 
ampla e abrangente dos tesouros da literatura grega do 
que já se ofereceu ao público inglês. Decidi escrever estes 
comentários porque julguei apropriado explicar ao leitor, e 
também a mim mesmo, o plano e o esboço de um projeto 
no momento apenas parcialmente desenvolvido.

Londres, março de 1837.
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